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�ãO serão resÜl�ido6' o� aulo· i DESISTENCIA I Loteria da Provincia Isra. Princeza Irnpal'i(ll.lcorre�poodldos com entbu.;�as
rapbos. embora nao publicados. .

Conforme declaração que L' d
. . . Quando chegãrão á p.nta de mo nao somente pela muludão ,

ísta 011 premios da 4· série da pn- ,- b
publicamos em outro logur rneiraloteriádaprovincia,extrahida sahida, ouvioso uma VoZ

sena» t'HIl em pelas numerosas

desta f .lha, o sr. dr. Anto- hOln:�:rnios rnniorel8 bradar: - Viva o partido re- ::it·'hene ,?tl','.roa se' .oq(?ee. laml ';1hmdfo do
. .. . bZ' I

u I I •• ram ugo a aml-

nio Antunee RIbas deaistio 6080. 4:500$000 p'tt teimo. -e um gl'u(J\() lia imperial.
de sua candidatura á as 569. 8008000 pequeno appr-ximou se do O Imperador 11 sua augusta
sembléa geral pelo 20 dis �g��: :gg:ggg Imperador. Iarniha entraram em seus cochei

tnicto desta proviuciu. O 2805. 100$000 Sua Magestade parou: que se dlrIgirdm .Ii)go para ii

SI', dr. Ribas fôra aprésen- ''-pproximlu.;ôes i nunediatamente as f!}lOilias prata da Consnunção; e ao

d I I· I li b 1
. �. ,

S M passarem por defronte da poria.ta o pe o e ertorar o I em 6079. �O$OOO que seguião apoz nas a- d l b 1· t d .. d
. 6081 $0O·

o es ;1 e ecimen () enomna o

de serra ucuna, 568: �g$ogo gestades e numerosos cava- Mai,son Jv.f.oder'ne, ou-

570. W$OOO lheiros r.ideárão t\ faru i lia _VIO-S6 o estampido de 11m tiro,
1)II"ernioM de 80'000 imperial, repetindo estron disparado do centro de um gru-

Sabbado ultimo, uma infeliz. 1711--2023-4263-5826 dosas saudações !\ S. M. o PO, que se achava á porta do

mulher que, informam-nos, Prentio8 de �S,OOO Imperador. dito estabelecimento ••
rmazem do prédio -'. S d ,Accre5centa o officio quemorava no armaz 114-2680-3270- 3334 - 3761 erena o o tumulto, SS. 1 d· ã d t' fi'onde reside o sr. alferes Muniz -5071-5750...;.. 6850 _ 698�- M SI' pe a II'I)CÇ o o ir o, se ven .

Telles com sua familia, á Praça 7�85 �� e . A. mperraes en- cou que a arma havia SIdo
do General Osório, estando a

'·••-erniol!l de� 12'000
trarão no carro, que os es apontada contra a augusta pes­

deitar fogo em uma capoeira, 57-(}52-1729- 2033 _ 2601- peravu á porta, e partiram soa de S. M. o Imperador r
foi presa da chamma que ella -2761-3t42- 3202 _ 33iO _ ao som do repetidos vivas.

.

Termina o dr. t· delegado
propria procurava ateiar, e, 336 3990 4900 �1'2 3 d d ffi

d d·
0- - -u,* 7- 549 Ouvio-se nessa ocoasiâo IZI!f1 I) que, com o e icaz au-

quan o acu Iram pessoas que -5877-5938 - 6030 - �044-
tirod I dis: xiho do capitã) Manoel M\lre.i.se achavam proximas, já a 6801-7187 um iru e rev : ver rsparu- L' d

.

M 1desgraçada estava completa- Prelniofl de 6*000 d .

.

id d d
ra yrlO e o ma.Juf 1 vnoe

f 1
"o nus proximi a es o Presciliano do Oliv(�ira ValI l-mente queimada. vindo a a -

134 173 839 9�1 fl9t- -, - U -o � - thelJtl'o.lecer no hospitol de Caridade. to12-1017-1059-1771 -i861
ás 11 horas da noite, no meio 2115--2167-2273-2520 -254ô Não temos mais ponne-
de grande soffrimp.nto. A infe- -2670-2717- 2764 - 30791- nores; podemdH apena� tes­
liz deixa dois filhos. 3285-3338-3555- 3880 - 4054 temunblU que o gl'osseirll

. -Informam-nos que oulro .4058.-4.945.-·S130-5i79- 5473
desastre déra-se tambem a se- 5641-5835 -5876-6011 -6208 deHucato Pl'Ovocou um grito
mana passada na Praia Conipri- �!��-6676-6720-7270 -7446 ger'al de inrlignaçã<l.
d \ motivado pela explosão de

Todos os numeros lormioadús A's 3 nOl'as da madrugtl
nmacerla quantidade de polvo- em em O e 9 lêm o mesmo di· da �oubemos que, gl'aças
ra que a victima d.María Lentz, nbeil'o. c d 1 B
esposa do sr. Jacintho José da aos eEllorçOr; . t; (r.. ernar

Rosa, ali moradores, irreflecti- Diz a Gazela de Noticias, dino It'el'l'ein da Silv, 10
damente, deitara ao fogo de

de 14 do e01'l'ente: delegado oe polirJia, aUXl­
mistura com pedaços de car­

vão. A exp1, .' lle a ferirá e C[ CGDstando ao ministe
liado pelo SI'. Lui te �OI'�eR,

queimara no rosto e pelo cor- . -l. f' d t"1 �llbdelegado do ln dlstncto
1'10 lia azen 11 que se es a

o f
.

d Spo, produzia-lhe a morte.
fazendo em grllnoe escala

a reglle:ra. o �cNramen�o.,' , contrabando, pal's a alfande':
e por An OOlod Jo�e ,�g�el-PROMOÇOES ra emprega o (lU Jua'tson

ga do Desterl'o, de merca' . .

.

b WIoderne fOI preso Atinanod()l'Ia� deslMC adas na mesa A' . d' V II 1
Flli momentos dep(lis, quar.-

de rendas oe Antonina, ugusto. o a e, aC�:II�a(O do S. M. o ImperarLr e SU:L

tenentes da al'UH}, os alfel'es
d t' II'

.

t
de ter dlsparadf) o tll'O clt') august.l fam"ia C,imeçH':ím a

R"I)llael Tbeopl�l'lll Zuba.. .e el'lUlDOU afque e �,Il11.S e-
revolvoI'.(.I tr < alravessar (J saguã,l, que "e ou

. rio que se açfl mmuclOSO '

d1'8n, pOl' estudos, e JUV'enAl b f t d (Jornal rle 16) vio o grito se icillso, havendo
Em viagem para O� po r- Antonio d6 Souza,

' exame 80 re o ae 0, even- t'1I1ão grande reboliço e caloro-
L. d 1 b

por do a presidencia da provín h\!r'B O 8U , estov� snteo on- antiguidade. Sobre a lamenlavel occurren- sos protestos contra lam:m a

._ d t 't I cin do P:H'soá dar aR {)1'O b-rntalicl:Hle.\tOm no porto es a capl a Armtl de infl<\ntsl'ia. -50 cia que hontem notiClôtmOs, le

i paquete J''ÍctQria. b lh-
. • videncius que ent9noer mos mais os seguintes porme-

Pe6soa respeitavel, que se
ata ao·. -A capltao·, o

fi d b achava ao lad'-; de S, M· o Im-
. -Neste V81.lor regressou tenent" LeonCl'(�, LUl'Z Pl'n:to' precisss,a m e NO o tal'em nores:

�
U

d'd 1 fi d O I B
.

F
. perador,nos refeflo que, dura0-

O Rio de Janeil'o, onoe as auctorl ar e� Mcaes a sr, (r. ernarrJlDo errel-

r8 S l'ntel'essec de c,uo
Ribeirl), por antiguidade, provincia de Sant.a CathlHi ra .da Silva, t· delegado de po-

le o reboliço, S. M. o [(Opera-
o � Q 3a hl' 1 f dor conservou-se mUito calmo,pal'a a compan!l. n'" es·cl'(II'ec·lm·elltos CI.IIl)l)le- IC.la, communlco.u U dClo, em

taSa commel'cial, o sr. Ri· 170 bat alb,ão. -A, cclpi-' t' tmlDuclOSO omclO ao SI'. dr. e disse sorrindo: ._- «Tenh:11ll
"'urd() M'I,tl-n" B'.rb ·a,� li' tos subl'e o modo pOl' nue B b (I 1'·· I IllUdeucia·, \8(0 nã') e [Ilda.,
..,,, <II '" u ;,,,f., " tão, O tenente Jo�qàilD ". •

1 assoo, C e e te po 1t:1:�, o qua, t'

�ciante n'esta pl'aça, Candido de Vascullcellot-1,
se tem (Jst'sado os tactos.:t

por IDcommodo de saude, Dão S. M. o Imperador ia acollJ-

---

p'lr antigllidade, pal'a a la .A."t"teD.:tad.o
tinha podido ir ao tbealto pallhado de S. �. a Irnpentriz,

Hoje é aqui espel'ado, h'
S:ml'Anna. S. A. a Prince'l.:.\ lmpenal, IJ

.n d' J R' compan la. O chefe do Estado acabll N'esse offi"·lo·' u'orld d prin'cipe O Pr'dro, um;i d',1111;}
�",ompruce enua (I() lO ei

280 batàlhão. _ A
Ia V lO a. a e

iscala, O paquete Aymoré. capi - de sel' publicamente Oef-la- policial refere o facto do se· de bonor; e os Cama ri'�las 81'S.

tão, o tenente João AUgllR- cat:�d,(. guinte modo: M:lfquez de Tam:lnd:Hé e Vis·

Vmdo da capital da pro-
to Viega8, por estudos, pal'a Passa de 1 hOI'" da ma

_Pouco depois dil meia-noi- conde de· Alv3.renga.
incio do Paraná, onde re.

a 3�' oompanhia. drugada quando I'OC �bêmos te'b.qudandl.lh S, M, o Imperador Em vão procurou �abel' a po-

290 batalhão. -A capi-
sa ra o t ealro Cf\m sua au- licia que� h,avia sollldo o gr.lto

ide, achs-se n'esta cidade esta incrivel noticia. gusta familia e se apptúl.lmava sediCIOSO. la �1D,bá de:-;appareri-
conheoido clinici) sr: o'r. tào, o tenente Francisco S. M. o Imperali'lI' reti- do cocha Imperial, rompeu, não do;. mag ,houve <luem o vlssel
osé do Regi) Rapogo. de B'Jl'j<i Conceiçào" pOl' rava-se d'J the.ltl'o de Siltl se sabe de ollde, um gfllO, um abalxar·se e aproveitar-se d:\

Comprimentamol-o. antigtlid�du, pllr:1 a I" ta Anna, onde 'aRsistil'rl á só, de «Viva o partido republI.t confusão pÜll abrir cam,mho _

_ ._............._ c�mll�l\nhi�.. estféa ria joven viulinista cano I., o qual tlli immediátl' Ouvida'instant�s'depoi's"a'tll3�
. Para o,sul da pI'ovincÍl\ GiuHeta Dionosi: d,lva o

rnenLe abafado por' calorostís e tonação du tiro'e 'colr}S't�lItlo ló!,'
-

16 repetdos vids ao Imperador, á gu que a 3!ma_ �(\_ra, ,d'ispahd��;�uio ante-.bontern O Vil p01'1 t;õ��"!.:cd� R:�:::ir��'), �o'nt;�' bt'aço a S, _M. a Imperatriz e família 1mpel'lal e á
.

monatchia, uá! �ráça 'doa Cunsliulibão, em

�a,g"na.
.

tosses. eru pl'ece�ldo por'S� A, a soltados por vàri'as pêssO'as e {r'ente da «Mais'O{} 'Moderne"

DESASTRES E mORTES

\s publica,-ções inedielori��s,de­
larações, editaes,. annunClOs,etc.
rão recebidos ate as 4 boras. da
:rde. Noticias importantes ate as

boras.

...�. ..o�so correMpOIl­

tente ellJ ()IIa.·hl� pl,,-a

..uutJcj;(j� e .oêchi'llleM'

• 81". .�. Lo.'ette" rua

';rtulllartin. ti_ 61_
.".__

---ToiuÍo--TIP.UnU
4RTID.\-8 B CHBGADAS DA'R I(ALA�

Parte da capital:
tara Barra-velha-nns ,1illR 7 112:�.t' ene

• a 15 a 80. .

Ir
Para t.aglls-a 7, 17 II 27; chega a 6. ) e

�8:ra' C�Dna$-Vieiras�a 5. 13. 21 e 29:

�;la a 6, 14, 22 e 30.
r. <

_,
•

pára Laluna-a 5, 10, lu, 20, 20 e 30,
0"& a 1. 6. 11,16,21 e 26.
p;ra Tberesopolis e Santa Izabel-todaK
IMrças-feiras.

OBSRRV ACÓS&
I) correio para Barra-Velba conduz tll�­
m malas para S. Miguel, Cambonú, TI­
casia !tapoc(\roy. O de Lages-para S.Jo­

Santa Thereza, An�elina1 S. Joaquim
•

Costa da Serra, Coritibanos e Campos
ovos. O de Cannas-Vieiras-:-para- Sanlo

nlonio, Lagõa, Trindade, RIO Vermelho

Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­

oça Garopaba, Enseada, M�rim, TOlhi­

lu,',Azambu,a. T·uhario. Arllrani:uR, Ja­
aruna'i Imarubv.

NOTIOIARIO

dão, coosegultI prender Atina0 1

Augllsto do Valle, que_f,n quem
i;l)ltou o grilO sedl(,.lo�O e em se-

gUld:1 disparou (I tiro.
�

PJr nossa parle soubem::Js o

seguinle':
Era grande a aftluf'ocia de

povo que esperava no :,aguão e

á porta do theaLro, a sahlda de
S. M, ,I Imperador e da famdla
iml1cllal.

Quandu S. MagesLade appa­
recea no saguão, um .lfidIVldul)
dlsse:-«Lá \em elle»; mas

nioguem deu impurt tnCI1 �I pSla

exclamação, que parecia natu·

ral em quem esperava a pa.ssa­
gem do venerando cheÍe do Ks­
tado.

10'1111.'0 DOa, PAQuun '

MPANBI! rue. 'bB lU". 1 n'POR
1)1 paquetes saDOIll do;> Rio dI) Janeiro

s dia8 1. 5. 11,17 e P.4.
Chegam ao Desterro, nessa procedeu­

a I ,nos dias 3. 9. li, 19 e 28.
Cbegam .'( Desterro, .j}rocedentll� do

I, n08 dias 3. 11, 17. 20 e 28.
.u viagens de 1 e 17 são �té Porto-Ale.

"cnm escala por Santoç, Desterro, Rio
13 ndil II Pelolas.
\ de 5 até Montevídéo, cl'lm escala po­

!lttlS, Paranaguá, Antonina, l'. Franci.­
, Desierro. Rio Grllnde Il Pelotas,condulÍ
'ndo na volla passagtlifos e malas de Mat­
-Grosst.
.\ de 11 ti da linba interwedi.lfta até

ollle"idào. c6.Qduzindo mal a� e passagei­
s para Yatto-Grosso.

A. de 24 é lambem até Montevidéo com

cala por SaDtos, Paranagl' á, Antonina,S
aDoiBco. Dllsterro, ll.io Glande e Pelotas

l"Wavêg-ação eost,eh'o

Foram promovidns:
Arma de cavallaria.-A

o npor L...GÜN.... encarregado desse
r"iço, sugue pera o norte da provincia
I di-a. I, 12 e 22, fazendo escala por
rlo-Bello, Itajahy, S. Francisco ii Join­
He: 8 para o 3ul DOS dias 7: 18 e 28.

��������---�-------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommerc!o

para ali se dirigiram immedia­
mente o dr. Beruardiuo da Sil­
va, 10 delegado, o capuã» Ly
rio, () major Valladão e o sub­
delegado Leite Borges,

Em vão, porém, procuraram
O autor dI) crime. Era então

grande a mó J� P')VO :\11, e ge
ral a indignação contra tão bru­
tal aueutado.
Muit, gente havia-se refugia­

do na «MalsiJn Moderue s
, com

receio de graves acontecimentos.
A autoridade policial mterru­

gou varias pe�soas, respondeu­
do-lhes algum IS que nada sa ..

hiarn e outras que o tiro fóra
disparado por um moço ainda
Imberbe, magro, de estatura re

guiar e que eslava com um len­
ço ao' pe.:coçil. Estas informa
ções, como se vê, não eram suf
fic.eutes para a captura do CI i
minoso, pelo que a autoridade
começou log) a dar as p.uvi­
deucias que o caso requ'�fla.

Um dos caixeiros da «Mal·
sou Moderne», de nome Anto-
010 MJnoel Nogueira, disse que
VIO o Individuo desfechar o tiro

de rewolver e que serra capaz
de recouhecel-o :ie lhe fo�se
aprasenLad&.

Algumas pcssoaf líldlcav'llD
como au.tl)r lÍo grilo sedicioso
um moç" mUI.!) cor.hecido, que
tambem não fOI encontrado,
A's 2 horas, pouco mais 011

menos, a aUloridC\ le policial,
veodú que eram infructifsras
suas diligencias. re' irou ·se para
uhimal·as honlem.

De vlIILa da policia dlrigia·se
° dr. Berna dino pela rua dos
Arcos em companhia do Capi­
tão Lyrio e do major Valladão,
quando parou p�mo delles um

carro, do qual sahiram dois
moços: um nego�lanLe e o ou­

lrobacharel em direl!'J.
O uegllcl3nte, dirigindo-se à

autorid:1de poliCial, disse-lhe
que, rel;abind,) suspelt1s em

seu amigo (o bacharel), esta\"a

prompto a desmenld-as, afim
de que a verdade app.Hecesse e

não fosse seu amigo injusta­
mente accusado; e fazia-o ain­
da que pa ra isso ti vesse de
passar por denunciante.
Communicou então á auto­

riJ:dc rp', pJ�;1:11) ') 1:) lllr
go de S, Francisco de Paula,
Incúntrou-se com Adriano do
Valle, o qual, mostrando-lhe o

rewolver, disse-lhe quI') tinha
disparado um tiro contra S, M.
o Imperador, não acertando; e

accrescentou:-«(Escapou des­
ta,mas de outra não escapará}).
Disse tambem que ia ceia r no

Café de Londres.
O sr, dr. BernardinJ diri­

gio-se immediatamente, im

companhia do capitão Lyrio e

di) referido negocia nte, pa ra a

rua do Ouvidor, fica n o o ba­
charel na policia. O major
Valladão, tomando outra di­
reccão, foi ao quartel de Bar­
bonos buscar duas praças e

com ellas dirigio-se tambem
para a rua do Ouvidor.

Já estava então fechado
Café de Londres,

tinúa iniciado rigoroso in.
querito para conhecimento da
verdade.

.

Todas as occurrencias rela.
tivas serão levadas ao c mheCi,
rnento de v. ex. com a passivei
brevidade.
Acompanha este meu oflic'

o que me dirigiu o dr. 10 dele,
gado de policie.

Deus guarde a v. ex,-IllIII.
e exm. sr, conselheiro de 'es,
tado Visconde de Ouro Preto
presidente do conselho de mi'
nistros, ministro e secretario
de estado dos negocios da fa
zenda.- O chefe de policia,
José BASSON DE MIRANDA Oso.
RIO. »

agente Alexandrino de pren- cio conhecid»- de Valle, 0:-1 ligenci IS sobre o hcto, atQ ago­
der Valle. Este, recebendo voz quaes, ostupefactcs diante do ra cheias de hom exu», graç:1S
de prisão, quíz resistir lutando que se passava, declararam ler a05 esforços d:1qnelh uuiorrda­
com o agente.mas o capitão Ly- estado com Valle DO theatro Lu de, di) major Vatladã-: e d . ca­
rio, agarrando-o, obrigou-o a cinda, onde assistiram todos a pltãn Lyn o.
entregar-se á prisão. t

-

d M d - l\.' UI'1111;1 horu fl)IO()S 111-
á.driano do Valle foi condu- represen açao a r A�co'rTK;

.

u- -, , .

zido a repartição de policia, rante o correr d,) espectacul« [ormados de qUcl Adriano do

onde se lavrou immediatamen- Valle mostrou se sempi"e calmo Valle, -end» de novo mterroga­
te o auto da prisão. e alegre; antes de termm.idu o : dn pela antond Ide pol.cu], de-

O criminoso tem apenas 20 ultimo acto salnr arn junvis e clar ou que qlleri:1 vêr sou p,u f'.

annos de idade, é de estatura passin.l» i'(T. frente di) tbC,dlO que Citava reso lvtuo a suici­

regular, magro e imberbe. Sant''\1l1l:1, Valle ab: entrou �ó, dill-5fl.
Quando entrou na policia, I

uã.. »ce.rando elle- o convue A autoridade collocou dou,
m.ustr�u-se muito arrogante, que lhes fizera para acnmpn agentes no cuh.culo onde se

Dlscu.tla com .Lodos, neg�ndo a I nh li-li, acha Valle recolh.do, afim de
autoria do ?nme,. mas �lzendo Não' notaram em Valle .n.li Impedir que elle rea hse os seu,
que se consideraria muito hon- I' l planos,rado se houvesse sido elle CI·, (IJ ;IC.,J que la pra rcar. "

quem attentou contra a vida O pai de Valle, em conversa - Em seguid.i publicamos o

do Imperador. com a aut.iridade policiai, disse o fficio du igido pel» sr. dr. chefe
A autoridade policial mandou que sabia que seu filho era um de policia ao sr. presidente do

chamar, ás 3 horas da madru- doado, mas que ainda ;lSS1In conselho:

gada , o escrivão Carvalho e mi- não o julgava capaz de serne- «Secretaria da policia da côr-
ciou o processo, no qual depu- lhante loucura. te.-2· secção-Rio de Janeiro,
zer am tres testemunhas: a prt-

A autortdade mandou cha 16 de Julho de 1889,-lllm. e

rneira 1'01 o empregado da mar o caixeir» da MAISON Mo· exm. sr.- Tenho a honra de

M M DRRNB, I) qual, em presença do levar ao conhecimento de v.ex.
l AISON r ODE.RNS, que segun- y

do nos .uformararn, declarou pai afH'c!o, confirmou o seu a graVlssHna occurrencia que
V II d I depoimento, J. urando que havia teve lugar hontern á noite,com

ter visto a e na porta allue· relação á augusta pessoa de Sua
I tab I I t d b I visto Valle disparar o tiro de �

e esta e ecuneru i Irar o o -

Magestade o Imperador e sua
so um rew.ilver , apontal-n para rewolver na occasião em que imperial família.
a rua e disparai-o na occasião passava S. M. o Imperador. ássistiam SS. MM. e AA. Im-

, M [ A's 5 bora:; da madroíZada· Iem que passava S. r . o mpe,· � penaes ao espectacu o no thea-
rador. retiraram-3e da policia. o sr, dr. tro Sant'Anna e na occasião da

Sendo.lhe Valle apresentado, Bernardino, 3· delegadu, e as sahida, a meia noite, pouco
reconbeceu-o corno o proprlO

demais allturidades que alll se mais ou menos, um impru­
que elle haVia visto disparar o achavam. dente, e foi uma voz destacada
tiro. Antes de ser Valle recolhl'Jo e aissonante, sem o respeito

d d O d devido ao chefe do Estado, le-A segunda testemunba inter- ao ta rez, ° sr. r. ernar mo

j I f d
. pedt,-Ihe que reOeetlsse bem e vantou um «( viva» ao partido

rogar a ,OI o rc erl o negoclao- republit,;ano.
L' [rlf n t d que se decldis3e a Llllar:\ 'er-t·. LHr aram-nos que es e e- Esse grito foi coherto pelos
pOlmento, que foi long), couta dade e dizer o que sabia sobre LI enlhusiasticos vivas levantados
f l d d

. faCl\!.o ac (} eli e a sua origem, CI· por monarchistas,que cercaram
tandll até o nome dL) IOdlVllluo Hontem, pela manhã, com- aSuas Magestades e Altezas Im-
a quem fOI enLregue () rewolver, pareeeudo na SUl rep�rtlcãl) o periaes, havendo da parte dos

depois de disparado. sr. dr. �asson, chete de policia, bons e patriotas úidadãos certa

Foi em seguida loterrogado o maud,)u \·Ir á sua pre��np o agitação, natural nestas occa­

b .charel em direito qne tir'iu dfl aecusado Valle. siões, em que a indignação não

si a resptlnsabdidade de qual. Este, conservando sempre o póde ser conlidd, O piquete de
'- - malar sanglle rijo, [lã) parecia cavallaria, que faz a guarda a

quer partlc' paçao em acto tao Suas Magestades,desembainhoud t
.

C dClllar ,I ImporLancl:.1 di accacovar e e con ou o que Vlr3 as espadas e collocou-se em
t r V II d'

- sal'·ão que sobre si recahl.l.pra I rH j e, a quem IZ u�o Y attitude de reprimir qualquerconbecer. Interrogado pelo sr. dr. chele desacato que, felizmente, não
FIO_,lmente, f>i tomado o de- de pollci I, IOf')rmaram nOi> que houve.

po;meuto do accusad,) Valle, ° ne�ou o facto, porém disse que Presente estava o dr. 1° de­
qual negou ab:3olutarnenle o fa- Dão era elle 41lem lmhl dado I) legado de poli,üa que a tudo

c�o, nã,) senJLI pJsslvel a aulo- g,ito se·licioso de CVIV:J lI,parlldo assistio e providenciou Gom seu

ridade arranc:n·lhe Uffll só Je- r.publiclnoJ ma.; que fô'a quem reconhecido zelo,

claração que elucidasse 1 ques- dél'a o ti! l) de rewo!ver; dl�se Entraram SS. MM. e lA. Im­
lã.;. fam·n IS ter declarado que fUI periaes em seus carros e se-

Depois de tomado II seu de- levado a prallc,1r semelhallte acLo guiram na direcção do paço da

poill.íerno, V.dle veio de novo de loucurCl porque um I()divl- cidade, onde iam· pernoita!',
para a.sala de espera da Icputi. dllo approxlm(lu,se d'elle e I'er- quando ao passar o carro pela
di' d h gunt·)U Ibe se era ou não repu· frente da «( Maison Moderne I),ção e pO_lcia, on e se ac ava restaurant,) que fica á praça da

guardado por dous agenLe$. Va- bllcano.
COI:!stituicão, entre a rua do

rias peSSJ3S alli estavdrn na· O SI. dr. Bllrolfdino da SiI· Espirita Santo u travessa da
quelLl occaslão; enlre ellas ° pai va, 3· delegad", concllJlO rapi- Barreira, foram disparados ti­
do accnsado, quo haVia cheg;�d(l damenLe o IIlqneri'Lo, que teí· ros sobre a carruagem em que
momentos anle�, pallldo e (:1),.1- mlf)éJU á 1 hura da tarde e en- iam Suas Mugestades. A car- iESSÁO COMMIi:MORATlVA

tido e com Oi olh;)s raso� de h- VIOU-J ao Si_ dr. H,'lIanda Gil ruagem não se deteve, tendo Era grande a concurrencia. no

valcilntl, JUIz d,) 70 dlstllCLO pell) contrario, seguido a galo- salão do Congresso Brazileiro, Q

criminal, lIedindo lhe a PI bã, pe pela rUIi da Carioca. na rua agglomerava-se muito POI
I" voo Esta festa foi promovida pelo

prevt'otlva do a.cu�ado Valle Irnmediatamente fui infor- Centro Lopes Trovão.
c'lmo InCurSI) no art. 193 do mado do fa?t? pelo dr. delega- Abriu a sessão, com um brio
c .dlgo criminal, combinad", do d�. pOh?la, que p�osegue lbante discurso, o sr. dr. Lopos
cumo arl. 3/.. d,) mesmo COJI.' nas dIhgencl.i::Is nec�ssarlas, se- Trovão, terminando por convidar

go.. gundo as mmhas lllstrucções, o sr. Quintino Bocayuva a presi'
tendo sido captmado Adriano dil·a.

O juiz expedia immediata
;\ugusto Valle-, que, sendo logo Ao assumir a presidencia, o sr·

mellle os mandados reqllisiLadu:5. lllterrogado, negou o facto, Quintino pronunciou um discurs
H lOtem, durante o dia, mUI- O primeiro detido foi o dr, pondo em relevo a import::\Dcil

tas pess\Jas, eo tre aS quaes ai Germano Haslocker, sobre ��I!���o�a. cuja commemoração s

guus negociantes impllrtaotes, quem recdhiram suspeitas de Seguiram-se com a palavra OI
dirigiram se á i üpartlçã') de po· haver dado ú «viva}) aos repu- srs. SaBes Pinbeiro, por parto di
licia, levados pela indignação e b.licanos; interr.ogado na pol�- academia de S. Paulo;Collogeras,
pelo desejo de verem o aulur de Cla, pouco depOIS �o �conteCl- pt:lla Escola de Minas de our
lãiJ barbaro aUen'ado. mento, procurou Justlficar-se, Preto; �rthur Stockler, pelo Cl�

Por prudencla O sr dr chefe tendo um seu companheiro e Republicano de S. Paulo; SampaiO
I

.

..

lallligo
de nome Eduardo José Ferraz, pelos Clubs Tiradentes'

de po leia mandou retorça r e d F·t d
.

d 'á Felippe dos Santos· Simões Lo'
I d ' d e reI as enunCla o o I '. ,

pessoa e serviço. perto o la- mencionado Adri Ino Val e pes, pela Esc.ola Polytecbolca,
drez. afim de eVitar qualquer I como autor do attentado de lto�e�o OttOlll, pela E�cola dI

violeucia .

fó t h I
' MediCina; Corrêa de Freitas, pso.

. que ra .tes em?� a ocu a�. lo Club Catharinellse; AnaclalO
.

- .o s�. dr. Ber�ardlDo Fe�-I Man�el req,Uls�t�r a prIsão i de Freita�. pelo Club Republica
rc:f'\ da Silva CODL1D\U nas dl,- pr.ven"va do llldl11lado e 'oon- 00 dos Homens de C4r; dr. Vi'

Angico com tu\í. t

guaco. de Rauliveira,
cons tipações

14 DE JULHO
(Gazeta de Noticias, de i5)
Toda a imprensa tluminens

consagrou hontem artigos á co

memoração da tomada da Baslk
1 ha em 1fj, de Julho de 1789,
data ruais gloriosa não só para
França, como para todas as na,
ções q ue boje estão de posse e no

goso das liberdades e dos direitos,
cuja conquista foi marcada pOl
aquelle beroico feilo.

Oesde muito cedo começoQ
atlluir muita gente p:lfa aS imm
diaçôes do Clllb Tiradentes, 00
tambem funcciona o Centro Rs
publicano Lopes Trnvão.

A's 11 horas da manbã formou
st:) o prestito no la.rgo da Sé, com
posto pelüs academicos republica
nos da Escola Polyteennlca, Es
cola de Medicina e do Club Repe
blicano Rio-Grandense.
Vinha em seguida o Centro R,

publicano Lopes Trovão,
Todos estes grupos. é1lguos d

qllaes bastante numerosos. era

prece j idos por uma bande de ma
sICa e pe lus re� pecti vos e�landa
teso

O prestito, sahindo do largo d
Sé, percorreú as seguiotHs rual

Urllguayana. General Camar
Primeiro de Março, Ouvidor, lar
gu de S. Ff3.ncisco, rua do Tbea
troo largo do Roclo e rua do Vis
conde do Rio Branco. entran I
ahi no editir,io do Congresso Bra
zilei roo

Ao passar pela rua do Gener
Camara. o prestito saudou cotbu
siaslicamente' as armas france:tas
llwauladas no consulado d'aquel·
l::t nação, No consulado nã) havi
pessoa alguma, o q ue foi desa
gl'adavelmente commintado, pail
se hHla publicado o itinerario
do prestito. .

Na rua do Ouvidor foram sau·
dadas as redaçõ�s dos jornaes abi
t:'st1belecido8.

grlma�.
Em pra3eOç�\ de Sp.u pai, VII·

le que até elHà0 m IIllfe::lláfa de­
cidld I cynism) e mais de uma

vez fô{a r,�pfehellfhdo pelo capI­
tão LyrlIJ, mudou de (Jby�iuoo.
mia.

Antes de ser recolhld,·) ao xa­

drez, parou diante da cadeira
onde eslava, sentado seu pai,
que nessa occaslão levantou-se
mUito pallldo, r, dI5se·lhe, em

o tom aliamente contristador, a�

seguinles palavras: «VaI, meu

filb,,; Deus te abençôe. J
V,dle, sem profew !Jalavra'

nãi) ousou filar seu pai e, co­
brindo o ro,tll cllm a:; :nãos,
desatou em pranlo.

Na occaslão em qne descia as

escadás da repartição da poliCia,
para s€r recolhido a,i xadrez,
sabiam dous moços do cowmer-

o negociante chegandl) até
ao ponto dos bonds da compa­
nhia de Botafogo, na ru I de
Gonçalves Dias, vio que Adria­
no A.ugusto do Valle estava
sentado no ultimo banco, ten­
do a cabeça apoiada em uma

das mãos.
Commudicou o facto ao dr.

Bernardino, que enc�rregou o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e de ::,ouza, dr. Erico Coelbo,

�edtro Goularte. pelo Club Repu-
�
ano Rio,Grandense; e o ora�or

b��ial do Centro Lopes Trovao,
o

C ro de Azevedo, que, com
tlr. le brilhantismo. tratou da

raooluÇãO Franceza e suas cO,n-
e�encias, e terminou o seu dis­

seq
dizendo que o Centro Lo-

corso d
'

es Trovão não agra ecia, porque
p

a o dever da mocidade. o
esse er .

fcompalecimento a esta, mas

f:l�cita ra-se por vêr q ua�to er�
grande o amor á Republlca e a

patria.
DISTURBIOS, TIROS E fERIMENTOS

Quando, ás 2 horas e_ meia da

t de terminou a sessao, algu­ar ,

hi d I'
mas pessoas que Sá ,Iram e a

deram vivas á Republica. Grupos
ue estavam na rua deram Vivas

� monarcbia e mm'ra,s ,a?s repu­

blicanos. A policia dlflgld� pelo
10 delegado dr. Bernardmo F.

��. Silva conseguio ahi d�spersar
os grupos que seguiram direcções
differentes.

'

QuandO, porém, um gr�nde
numero de sosdemícos que aco�·
panhavam o dr. Lopes Trovao

chegou ao Rocio, foi ao seu eu­

contro um 5ruPO de populares,
armados de cacetes, e de novo

irromperam os »ieas á mo�archla
e os morras aos r�publlcan"s,
que eram correspondld�s por ou-
tros em sentido contrario.

,

Ainda ahi a policia consegulO
dispersar esse grupo, ,de modo

que os academicos e mais pessoa�
que os acompanh�vam chegara�
tranquillamente a rua do OUVI'
dor.

Mas alli chegados. entre as

ruas da Uruguayana e Gonçalves
Dias houve um conllicto do

qual' resultaram, os ferimentos

que adiante menClouamOi,
.

Qual a origem do conOlcto?
Quem o provocou 1 Quem sãos os

responsaveis �
Conscientemente nada podemos

affirmar. O que é certo é que
n'aquelle lugar foram disparados
t1ros de revólver, e que os aca·

demicos se recolheram aos Dezoi­
lo Bilhares e á a.genci.a do Derby­
Club.

Comparecendo a policia, isto é,
! e Sr, 1· delegado, porque praças
não faltavam desde manhã na rua

,. do Ouvidor, o contliclo cessou e

as pe�soas que se haviam reco·

lhido puderam seguir seu deslt­
no, sem a meoor provocação.

Dissemos que não podiamos af­

firmar-porque não assistimos ao

facto,-de oude partiu a origem
do contlclo, Entretanto, as in­

formações que pudemos colner
dizem qoe foram os grupos hos·
tis aos academicos que, cançados
d� verem a sua attitude pacifica e

t;. ordeira, os aggrediram com ca·
I cetes e pedradas. Foi então que
alies se defenderam com rev61·
verso Algumas pessoas at1ir�a.
ram ver entre esses desordeiros
alguns conhecidos agentes da po­
Hcia secreta.

_
Não temos elementos para con­

testar nem confirmar tal informa·
Cão. Felizmente o conOicto não

I tele maiores consequencias e

n'elle não tomou parte a popula·
.� ção fluminense, Os perturb}(Ll'
res da ordem, aquelles que pro­
vocaram o tumulto da rua do Ou­
vidor, não conseguiram mais do
que manifestar a sua infenção
perversa.

O que é para lamentar, é que
a policia,como de costume, se ex·

ce�esse. Na rua do Ouvidor, vi­
mos talvez dez ou doze praças de
reOes desembainhados, malhando
em um pobre moço que fugira a Lqges, 9 de Jolho de
correr do tumulto. 1889. - Illm':l. SI'i. presi-
Como este houve \"outros casos. dente e membr s do dire

Durante o resto do (lia e parte da
Inoite Conservou,se bastante gente ctul'io do lhH'tid!1 libel'(l .-

lla rua do Ouvidor, não tendo che- Accoso o recelliwauto da
gado ao nosso conhecimento ne· estimadissima missiva deobum facto de importancia.

vV. ss., na qo tI me cião so'

lução definitiva. com relt\4

ção á candidatura do dr,

.As redacções dos jorDaos e, di­
lersas casas particulares estIVe­
ram· illuminl\das,
,"

Pi.tauga, �')üI' este 2· ri iS-' V,( rarn .

vv. SR. é porque i ca ti vo� que 1I0S si rvarn, já usaram

, .,' 1 da linguagem a mais vehamente,tricto. timoneiros habeíx, msprra ir
-

dos termos os mais ou'!nsivos, os
Como disse a vv 8�. em ram-se nas alt,flS conveni- qU30S d -vol vemos intact s. por-

minha segunda CInta, acima encias do meu partido, e a quanto acham-ss longe, muito

11 longe de no, ;j,tttngi['.�m.de minha pretenção 00 oco, mim cabe agora applau- A noss a reputação é muito soo
hom.un politico, a necessi- dil-us e concorrer com a br.mcaira. nunca vacilIou nem

dado de manter couipanhei- minha fraquissima acção
tão pouco va ci l la cá (la couscien­
cia de ninguem.rismo e solidariedade com para a viotoria da nossa Oremos quo somos entendido.

OS directores do meu par. gloriosa bandeira. Ar) publico sensato deixamos
os commen ta r ios.tido, I COUlO aspirante a um I,) Rstiramo nos. pois, convictos

Assim,agl'l,de condoa vv, .

gar de direcção na. pnlitica de que cumprimos o nosso dever
S�. () elevado conceito, que desta provinci I, devo dizer não «cceí ra ndo a opinião de quem

não sabe o que escreve.de minha pessoa formam, que a unic, organisação
declaro que p de.n c -nt.u' cornpatival c.un a indole do
com tr do o meu fraco esfor partido liberal, n e minha
ç" em pról d» candidato e:i' opinião, é :I do director ios.
colhido, e nem outro podia A autoridade de um dire
ser o meu procedimento a . ctori» centra! c lo directo­
te o momento difflcil do rios 1001108- é a chave do

par tid» liberal, na luta in- organismo politico, força
gente, que vai travai' pal'a moturu, que imprime movi
cousolider a eaperunçosa si· mento e asseglJl'<\ a estubi­
tuação inaugurada a 1 de lidado do partido.
Junho. Sou, portanto, obediente

Com residencia fixa nes ás decisões dos directorios.
ta cidade e pretendendo en- Nesta conformidade e

tl'al' activillllente n:l politi· pal'a não ft,zel' embaraços á
ca da pl'o\'índa, pr'ocur'oi nossa victol'Ía o') primoil'O
desde logo estl'eita ligt,ção esol'tltinio, cumpro a lDinha
com aginfluenoias serl'!:t.Das palavra, da(h a VV,88. em

e d'esse facto adquiri o 00- càrta: de que me encontm­
bl'c e generoso acolhimento rão sempl'o I'azoavel e bow
do eleit,)r!\lio desta loca- partidal'Ío.
lidade e elas paroohias pro- Manelem me VV. 88. SUilS

xim:,s. • ordens, contem com minha
Pensando [;obre as cir deci icaçà,) e recebam cor

cumstanoias sociaei, poli ti· diaes saudações. -De VV.8S.

cas e eíwnomicas d'uctulili· amigo e CI'i,\do
(lade provinoiul e obRel·van· ANTONIO ANTUNES RIRAS.)
fi,) com cuid·\r)o 11 acção elos

pal,tid"s no impulsionsmen· A9 T.'ibuna Impopular
to do IJOSSO pl'ogl'SSSO, eu- X
tendi que podia apl'oveitar
s boa vontade dos eleitores

dmigos e a� rolllçõeH que
mantenho com alguns che,
fes eminentes do nO,,8,) par·
tido no Imperio, para aspi·
ral' um logar no parlamento
gel'rol onde pudesse pugnaI'
com fil'meza e cOl'agem pelo
pl'Ogresso d,1 provinCla, pe­
las idéas do meu parti<io e

pela obtençãu
.

de urna es·

trada de ferro, que pSI'lindo
do IiI toml fosse á bana do
Rio do Peixe, passanr10 paI'
esta cidade - oommettimen ..

to este que leçadu B effeito

Pl'odu:dl'á infalli velmente li

tmnsful'(nação inclu�tl'ial, de
que carecemos, injectando
sangue novo nas veiUH de·

611:2468557
pauperadas da provinoia.

Ei1'l U t:ignificação da mi·

nha canoidatul'a. Isso em

tümpu levei ao conhecimen·
to rle vv. ss" CtlrDO dil'ectu­
res di) pal'tielo, 0, oUTicio o

direot':Hio eentral, I'etlolve()
estll, de accôrrlo CüUI a séde
do elistl'icto, pl'eferir o dr.

Olympiü PItanga, nntigo e

pl'estimoso chefe, e egual­
mente empenha0 o no en·

grandecimento e progresso
da provínCia.

Aos gel1eraes cabe" di­

recçã1); e se aSi i III raso1·

rERIDOS

Pedro Justo de Souza, brasi­
ro de 24 anuos de idade, soltei­

ro: empregado da confeitaria da
rua de Estacio de Sá e morador
no largo de Catumny u. 72, feri­
do co uombro. Declarou que faz

parte da guarda negra, e que
vindo com alguns de seus ?om·
panheiros, pela rua do Ouvidor,
a darem vivas á. monarchta. fo­
ram n'essa occasião aggredidos
por estudantes e caixei�os que
contra elles dispararam tiros de
revolver, recebendo elle n'esse
acto o ferimento que apresenta,

,

Braz Remigio Mon tai ro, brasi­
leiro, casado, de 30 annos. nego­
ciante e morador á rua dos In va
lidos n. 93; ferido por tiro de re­

vólver na perna direita; declarou
que, estando a tomar ,café. no
Oaré Brazil quando OUVIO gritos
de viva a republica e chegando a

porta, deu elle um viva á mo­

narchia, sendo n'essa occaslâo ag­
gredido por alumnos da Escola
Militar, e agarrando-o um d'�lles
disse para os companheiros:
«Mata este diabo», recebendo
n'esse momento o ferimento que
apresenta. ,

José Joaquim de Lemas, brasi­
leiro, de 18 annos, rendedor de
folhas, morador á rua da Miseri·
cordia n. 24, ferido por arma da
f')go na perna esquerd.\, declaro,u
que, ao passar pela rua do OUV1,
dor em direcção ao largo do S,
Fr:.ncisco de Paula junto á rua

da llruguayana, ouvi u :lo detona·
ção de tiros, vendo n'essa occc\­

sião que elles partiam de um gru
po de moços limpos, entre os

quaes se achavam alguns estu·
dantes da Escola Militar, e que
a'esse acto se ouvio um indiViduo
q ue se achava j unto a alie gritar
que estava ferido, ��endo elle por
sua vez tambem offendido.

Aristidl�s, pal'do, 15 annos, co­

peiro, morador á rua Formolla fi.

13, ferido no pé; disse que ao

passa.r pela rua do Ouvidor ouvio
tiros de re,ólfer, a vendo o povo
a correr, tambem fugiu, e o'esse
momento recebeu uma bala no pé
esquerdo.

A's 7 bOI'as da noite o Sr. mi­
nistro da guerra mandou para o

largo da Lapa um piquete dfl 50
praças do I" regimento de caval­
laria.

S. Ex. tau.d')�':l j"u ordem para
serem recolhidos á Escola Militar
os alumnos e praças que haviam
sahido.

No arsenal de marinha esteve

de promptidão uma torça de 67
praças do batalbão na vaI. sob o

comrnaudo do l' tenente Aristicles
Pinho, auxiliado pelo 2· tenente
Rosa.

Os Srs ministros da justiça., da
guerra, da marinha a da agricul­
tura e o Sr. chefe de policia esti­
veram ua secretaria da justiça. até
á noite.

Caixa Economiea
Movimento de 22 de Julho:

Entrada 2148000
Retirada 3508000

36800õ
Saldo dos depositaI'; na

presente data

.�ngico conl toaia e

gnaco. de Raulivetr'a, �ou tra
broochitfls,

to da OOSS!i barra, arma

politica esgrimida até hoje
para H panhar vo ��os. ficando
no mesmo estado elepuís das
eleições, entregue á propl'ia

SECQÃO LIVRE

DESISTENCIA

ALFREDO TOLEDO
FERNANI)I) CALDEIRA

�o Oistrícto

Disse no meu ultimo ai"

tig/) que () partido muito
tem a lucr.ir com o ser elei
to o Dr. Polydoro Olavo rie
S, 'I'hiag.i; vou mostrar pelo
�U8:

H� verdndeíras questões
de vida ou morte para I) 2°
district», as quaes só podem
ser tra tadus po r tl rn p rofís
siona I, que, au lado dos
sells conhecimentos techni-
Cus e a actividade, tenha o

amor pelo proprio torrão
em que nasoeu.

Trata-se do melhoramen-

nattll'eZa, porque aos caD­

dirlatos, ainda que fê\ll<ls�em
d'ella n,) p Idamento, ft.\lta­
va-Ihes a cllnvicçã'l, filha do
0onhecimento propric> e do

D!pois de havermo!! demonstra- am 'I' á provinoia onde não
d" daramente o valor liltel'ario nasceram.
da calebre tgrejinha, é nosso de·

O I D fi'"el' retirarmo-noç da discudsilo cana. A OrHW, vel'·

com as armas de cavalheiro,mane- deirB Ill'tel'ia que irá dar
jando a pennl1 simplesmente como vida rVVa il"S rnunicipi ..)c domflio de defesa, já que a força. de

_

circulDstllficias nos impoz a isso.' Tubcll'ao a AI'f\rangllá,tendo
, C'Jnvidad�s, no campo litte:a.! a vantagem ele abr'il' corn­
no, a uma dlscussão, onde a 1m-I municacões mais I'apida.s eguag'�ilI davla seI' pautada pelas I

" '

r�gras soc.iae�, nunca pensamos sem ,)S p0!lgos da custa, en-

que a rQllaCçáo da impopular tre eRtl) pl'ovinciil e a doviesse desabrida fl incivil, com ,

impi'uperios offen'iivos á moral, RI' I Gl'tLnt1e ctn Sul.
C'1l1tl'a qusm, como nós, usava de ITmiL estl'�lIh que de Pe-
fraze'! que Ilunca p),ieriam fazer � G ,.l d'11 }" .lras I'anlles, '.tl':1VeE:SaO Ocorar aque as qU(� as assam,

NllnCii pensamos, porque se isto osnucle08 coloniaes de Urus­
pr(-lvessemos, teriarnus respondido sanga p, CI't.'SCiUllli\ I vá em
com O mais soberano despreso,
vil\to que o nosso fimnão el'a des. di'ccção ao ubel'l'i!!)() muni-
compt5r, mas sim discutir. Não ci pi!) de Amranguá, concor­
o fizeram, f'lram desleaes: provo· I'eodo assim I>ara Cazet' pros­earam-nos em uma discussão e

,i'BIL.I. fugiram como aquelles peral' este municipil) tão
que combatem nas treV<lS e fogem irnpol'tante e qU(� parecedesde que appar9ça a mais leve

d icbridade para não se v�r as ar-
vivei' seggregrl () (a com..

mas com que jogam. rnunhã:, PI'OVlllCi,d, t�ll é a
E' sim.p�eimente feio, � simples. -difficuldade da cO!llmunica-mente rldlculo,

_

Poderiamos ir muito além: as çoes; e fazer .\() mesmo tem­
obras dos {ulgw'antes não têm po prílEiper'(\r os nucleoR co­
valor algum: na�a representam II 'le8 do Estado que J"\zemno mundo lltterarlO. )IH, (

Esses elogios, que transcrev�m, n'lllU desanimo desespera­
nã.o denotaln mais do que a, bene. doI' para falta de estradas;'{olenCla, � dellc'ldezll de Jorna- "

listas, que sabem perfeitamente e, finalmento, concorJ'endo
que a producção de um princi- aínda pal'a attrahir novas
piante precisa rta alg,uma anim,a- fontes de receita para a flS­ção, para nunca vactllar da ao-

COIHro aos I'esfriamentos e impe:' trada de ferro D. Thel'eza
cilhos quó se depara constante· Ohristina.
mente.

O q ue valam poi� os 1 ivros dos
sr!. da impopular? -Nada,abso·
hftamente nada.
Esta finda a nossa tarefa. Para

O� da t,.ibuna nio h.1I 'i "lll li ti-

Finalmente, uma estrada
de rodagem que offel'eça so­

lida. e econowioa. comrnuni­

cação com os florefilcentes
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seguirá , co rIW temos tido a

prova fi té lW,k,
� d'V;,ilu}wilet 18Ul :;ü . estas

Vtk!firk�(.: "c< nH�U�, cvr eli­

gi,.n:.irll)t'! (1 110 dia 31' de

.Ag();;I,1) tuctnro, saia tr i­

umuh.mte das urnas () nome
,

do cauriida to do partido con­

servad..r, sem urna mancha
até hoje, e C'lU] () qual não

pôde C(lllljlctil' () candidatolliberal qUl\ se aprei'<ellta,!
corno pl'OV<il'eUJOS no pl'"xi� I

. I
me, Milg.,. I

Lngnn 1,12 de Julho de

I1889.
Um CJnservadol' i

i
.....�����������r�=m�.

DECLARAÇÕES i
_. . _ .. _._ ... _. . ... o_·o .. _........ !
It. (":ouliIuladu (Ie It.a lia

Preci�:,·�t! d·! úm Il'lV>tl tklquatl"oc('" t'lS tl'neladas, In:�i� OI]

menos, dr) I'üglstro, P'i!'il t,'ans­

porbr' paraBúello, Ayres a Cal'l-!"!I

pror:erlente do navio itaLano Nuo·
va Gernrna, cillO'18muaJo neste

portú.
As pl't)Ij():;t 'S S8ran rec..,bi,]as

pelo ene;'i"i"'g,dil di] (:(ln'llladi, d:'l
ltalia no �eu OffiWl-H TEL i
BRASIL. --- O aue'l f·reg:.do do 0.)1:'

ulado cL-I !talh, Cecchi Geacomo,
s

O capitão DiiVid Schiaffiuo,
commandante do IHvio italiani)
Nuova Gemma, condeliloado nes­

te porto, faz publico pelo presen·
te que aci! ando se nesta C! dade

algum intorossado pelo dito na­

vio, carga II �rgul'o, qUllird apre ..

sental""';') ao mdS!DO precisando
trataI' a este fim.

Dest(�r:o, 2:3 ri? Jnlho riA 1889 ..
-O eapILcJ.\), lJu,v.J, .::)IJ, .. ",,,;,.<.J;

Al\TNUNCIOS

ALUGA-SE
a casa a rua da Ouncelção, ao en­

trar na praça MLlnicipal; para
tratar-se com

José de Souza Freitaf,

; wi4ftJ)iSii1S!-lZ!iZA« •. ::ue
_ c
---_ .. ----

QUEIJOS
DE

MIN.L�rS

J 01' 4&1 do Oommercl")
Wimi$444

4

muuicipios rle ci.na da serra.]
que, pvr fa,lta de uma via de Icornmunicação u'essus con

dições, têm qua-i todus suas I Para assignaturas e quaesquer
- .'. [mformações sobre este orgam de

tra nsaçóes commcrciaes com
• p�blicidàde, da Côrte, pódem sea

o Rio Grande do Sul. I ?fOCOL:I.UOS

�ave�'á pC'Ís outra pessoal Ricardo Martins Barbosa & c.

mais competente para tra-

tar d'ostes vitaes ussuui-

ptos, do que o DI'. Polydoro
Olavo de S. Thiago?
Filho da proviuoia , COr

nhecendo-lhe as necessida­

des, protiseional disuncto;
o que elle não conseguir ne

nhum outro o.rudidu to con-

AO CO)UIERCIO a Casa si;li á rua do Senado, C'ill-
..

to da do Ouvidor n. 17, para tl'a-
O abaiXO asslgnado declara tar nil mesma casa.

ter comprad<1 a'.! Sr. E�levão.
Silvest!edaVeiga, a sua casa

de negocio dentro do Mercado,
sob n. 9, livre e �esembaraçada
de toda e qualquer responsabi·
lidade.

Desterro, 13 de J 11111/) de
1889.-Meunoel F. P-y,7,m
Jun7�or.

o elixir de pepsina as LiCtope­
ptina, poderoso agente das mo­

lest ias do estomago, v.yspepsias,
etc Preparado pelochimico phar­
maceutico Grdnado, á tua Pri­

Vende-se I1ma cauôa borda- meiro de Março n. 12.

da, de aril'lbá, bem veleira, com i Dep()sito geral o'esta cidade,
4 t/2 pal[liOS de bocca; quem

i Rau.lin:-. Horn � Olivoira, phQ�-
d d·.. D' II macia e drogaria, rua do PrtnCI

a preten er !flp-se a . mIO- d 15 .

gos Dlmilzio de Espindola, na
I
�--'----------

O aba;x" a.;Slgo,du de.Ia'" b"_'_'�AD-IViÓ-, TOSSES
'el nesta daL.L vendido atiSr.. Recomenda-se ao publico o xarope
Manoel F. PaIm JI1UlOr a sua

de boa qualldadH a 1$000 () ktlo, de ANGICO COMPOSTO, approvaao
�!rn rolo a 800 réis. 'I pela E�ma. Junta. de Hygiene Publica,

casa de negocIo dentro dI) Mer-
RUA D'ALFANDEGA maravilhoso medicamento, preparado

cadll, sob n. 9, livre e desuno .eomll.deeantada�ommlL deanglcc do

b�ra·c"da de t()dul e qu'lquAr JianoelJoaquimMadeil'a ParlÍealcatrlo e No.ruegtt.E'effi�lI.z
� <lo " -

pua toda. as entermldades do peito
onu::; para o rneaml) senhur. Ft.E�:ED:OI {'::)i- aruda. ou ehronieal'l, eomo sejão:

Desterro, i3 de Julbo de
U"!011\lTRA SEZOW�:

. �:b!id���e:;�h�:�r���.defluxos,toIl8ell,
1889. - Estevã':) Silves ., .I.:J� Este exeelleute Hledicamento prepa-

I'REPARADO NA PHARMACIA Dr; ra-lIeno Rio de Janeiro, na Pharmacia
tre da Veiga. ,.. n

. Bragantma de Menties Bragança &.
!!!11!!!11!!!!!!!!,!!!!!!,!!!!!!,!�",_��_!'!._�r���z HALLINO HORN &: OLI\ j-I.lRA IComp., ti acha-se á venda n'esta cid!\­

. ;'Iobr:Hano e IDfallivel medICamento co:ar" t dena-PHARMACIA POPULAR.
todaa sorte de febres, eVitando �:; reca-

htnas tam frequentes aPossas m,)lfJ��ias A
efficacia constaat.�meate rt'"onhecida d'e�­
te prodigioso especifico,,) tem tomado mU-1
tlsSlme. acunselhado pelos 5rs. Facultativos
como <) UfilCO remedio para combater todas
as felJres.

PHARMACU R DRü(}AIlIA DR

UULIIO HOI\)r &; O�InH\J,

NA CONFBITARIA

LUIZ DE CAMOES
9 RUA DO SENADO 9

�

�����,W�����@
Vende-se em Oamboriü.por seis

contos de réis, uma boa casa de
oitenta palmos de frente e cin­
coenta de fundos, construida de

pedra e cal e de muito boas ma­

deiras, casa em muito bom esta­

do.com uma grande loja e paioes
para cin coenta mil alqueires
dfl mau timen to, edificada bem so­

bre a margem Sul- da estrada,
em lugar ameno, saudavel e pito­
resco, logar muito proprio para
negocio e perto de porto de

embarque. Além d'estas proprie­
dades, possue mais a casa as se­

guintes: Excellente agua pota v el
e perenne em abu ndaucia; um

grande rancho de canôa cob�rto
de telha e bom tapado de madeira;
uma boa cozruha de vinte e seis

palmos em quad i o toda assoalha.
da com dispensa, foro e f"gào
alto; uma grande e frondosa cha­

cara com bastante café, oxcel­
lentes e saborosissimas laranja"
di:l qu asi todas as qua l idades, etc,
etc; opt.mo barro de telh, em l u­

gol' muito apropriado para olaria,
pudend .. fizer-se UID bel lo pasto
para c r,.,ar quarenta ou cmcoen­

ta cibeça-; cento e cincoenta e

sete e meias braças de terra de
freute com fundos irregulares,
tendo muitos tabo leiros d e areia,
brejo, varzea, terreno uberrimo
e proprio para todo o genero de
cu lturi, com capoeirões d e muito
boa l euh a, etc. etc. Quem preten-'
der comprar q uaira dirigir-se ao

propr iet.u-io abaixo assiguado.
Domingos Joaquim de Azevedo

CE mM-' Zl'F!b '_

SOB AS FOfiMAS Di-:

ELIXIR .• de Pepsina BOUOAUi.T
VINHO.. d. Pepsina BOUDAULT
PDS•.. de Pepsina BOUDAULT

l'arIa,Ph'" COLLAS, 8, rue Danplllne.
••m tOdI' p,lnoipa.. ph.,m .. I...

1s possual
(ne conhlcem ai

P:J:LULAS
no DOUTO.

DEBAUT
OI!': PARIS

.aio ieBitam empurgar-seqUddo
precisão. Não receiam fastio Bem
fadiga, porque ao contrario dOI
outro.purgativos,este .ó obra bem
qUlndo é tomado com bons aliDIeD­
&os e bebidas .fortificantes, como
'ViIJ1Jo, Café, Chá. Quem .e purga
com ••ta. pilulas póde elcolher
para tomalas, ahora e refeição que
mm obe convier conforme suas

occupações.A fadigadopurgativo
.eDilo annuUada pelo etteJto da
bra alimentação, si se decide .

facilmente a recomegar
tantas veles ,aulo lor

l2eceaario.
Ur•• tfr.19

_h&

TOSSE! TOSSE'
XAHOPE PEITORAL DE ANGICO E

(JA1\é[·SPi_ElA'

tt.�\OflOES do ESTOI!,t"'� _. IIgq

Pepsina Boudault
l,pn,a,jl pelllUDlJlJ D! I!DICIKl I

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART, 1856 •
Vedalhas nl1!i Exposiçócg ir:tet:.nncionlle5 de

P.i.&!8zLYON-muz.PHlLADll.PHlA - PIRIS

1187 1872 1873 187f, 1878

empregada com o maio]' e,ceifo c(Jf1lra

DISPE�!'IAS
GASTRITES -- GASTRAL'JIAS

llIGESrÕíi:3 TARi:Ji;\� E i'ErlIVEIS

FALTA Ll'APPETITE

B Ou'rU8 DR801lDRNS DA l1ICO'\;:-::,I)

CAL
Entregue na praia do mf.lrcado

de em qllalquflr ponto da cidade,
oude a €mbarcação pOS3'-I cbegar,
on 15 alqueires p'1.:':1 rima (600 li­
tros), por preço COilllllOdo e cem

pontualidade. .

Sortimento completo na Fabrica
da Aratdca

Ch1'istol'ão Nunes Pí'l'es

GRANAI)INO

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PAR.A CURAR B.MI

POUGAS HO liAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Coosti paçõos. Rouquidão,
che, Ca th a r ro pulmonar, Broncbite aguda e ehronica ,

Tysica do pulmão e da larynge e torla� as mclestias
eho-l>u Inlon:lres.

A acção deste pei toral é tão rapida e certa, que com eUe pau.
Ca·.' ho: as são »uffi ciontes para debel lar-so a mais violenta tosse; as.
sim toda a pessoa que o exper rmentar uma, vez, ficará tão satideiia,
com os resu l ta dns obtidos q ue não quererá mais fazer uso de OIJ�
tras preparações e o adopt a r

à

para sempre como remedia caseiro,
Aconse I h amos pai s aos doen tes a expertmsn ta r I)!l seus elfai.

I

tos cem um nnico vidro. Vonde-se na drogaria
E1yseu.� successor de

Ooquelu.
Asthma"
Oron.,

VENDE-SE

CANOA

ALUGA-SE o excetlenle
sobrado e chacara sito à

roa do Presidente Coutinho o.

�, tendo mUltas arvores frt1cti­
fera�, boa agoa com :.anqtle e

P:isto para auimaeso Trata ·se DO
.

mesmo.

R..-n.a de João Pi:o.'to :0.. 9

Approvadas pela Academia de Medicina PARIS
ele Paris,

.,Adoptadas pelo Formulario o/licial francez,
A utorise-las pelo Conselho medico

-I a 53
ue Silo- Petersburgo.

1 e S5

Estas pílulas, em que ae11Üo-se rcuutdas as propriedades do
:todo C do Ferro, convüu. especialmente nas üoenr-as tão va­
ríndas que são a cOllscqucnda do ;sermc escroruloso (tumores,
cniartes, humores lhos, etc.), docncas contra as quaes os simples
rerrugínosos são ine!1ica:'e�; na Chloro>,i:; (pallidez âas menir
nas ,Ião mensti'/(aaas), a x.,cucoi"l·hea (/lllo1'es brancos ou

(1;;.1)0 alvo), a ..!l.lnenon-he>L (Jl�lIstí'lIar.ão nuu« ou ctif/lcil) a
Tisica, a Syphi!is constitucional, clc.:. Emfim,otrerecem
aos medícos um agente l.11e:·uj:culÍi'u UOS mais energíccs para
estimular o organismo c mod itícar as constituições lyrapha­
ticas, fracas ou debüítadas.
N. B. - O iodureto do ferro Impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e autllenti­
cidade das verdadeiras PUulas

de��Blancard, exija-se o nosso sello de
.prata reactiva, o timbre da U"Wn d·es

]o'aliriCMtts e a nossa assignatura aqui
r",- _Juncto.

Pllarmactlutlco om P.&JU:S. _ti ao.aparte, �O
OESCONFIErSE DAS FALSIFICAÇÕES

ea,,�""��8G@�•••ec��"�MMMM".
______________________ . ... _." .. 0_._ ....

CHEGARA"'I dirpctarnenll) da fabrica, as afamadas e Ingi.
tlmas Lampadas Belgas

PARA elIVIA DE MESA E DE DEPENDURAR
PREÇOS SEM COMPETIDOR

Antes de comprarem em qll:dquer casa, venham examinar

primeiramente a casa á

Rua de t.Toão
(ESQUINA DA DA .CONCEIÇÃO)

A BRAZILEIRA

s. P..A..1:.TLO

J. SILVA & COMP.
Recebem á consignação:
Farinha, feijão, banha, cereaes e todos os pro·

duetos de Santa Catharina.
Especialidades em farinhas finas de mandio·

ca.
FazelU liberaes adiantamentos sobre con8i�

gnações.
Descontam e pagam á vista o liquido de suaS.

contas de venda.
y:'azem pa;,n.,mentos em S. Paulo, Santos e Rio

de Janeiro.
'

N. ta A nUA DA ESTAC10 N. ta A
PAl.JLO�.

P A R A L U T O CUra todas as Molestias resultantes dos Vicias do sangue : BIlct"oftCZ_, ..
Ptloriase, He1-pes, Lichen, Impetiflo, Gôta e Bheutnatillm••

100 cartões de visitai ROa BOYVEAU-LAFFEC-rEUJI
. $0' A.L J:OD"URETO DE POTASSJ:O

com tarja preta 2 00 I, C4ll'& 08 accidentes.syphiliticos antigos ou robeldes: lllcertUl, 'I'N_....,Q,"""
• t �.e, assim como L.,m_phA,...,.o, 'EIIcrofulng e T"bercldOHo

Al'_t.a t.)'poaraph.l8 I I " ia" lftO lle � JYI&g.wrur _.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




